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formulas da antiga penslidade, respondem aos ar- «mentos contr a pena de mr accoimando-os de Sentimentalidades de poeta. 
senai, de disleqitas € entretanto e cases homens, fem olhos par ver, e tem ouvidos para ouvir se tem criterio para julgar, pelo que viram e pelo que ouviram no. dia em que Livglna Balaguer su 
Mio ao cadafalso, devem ter comprehendido bem que so a que elles chamam desdenhosamente 
Sentimentalidades de poeta, é o pensar, é O que rer do seculo, é a corrente da civlisação que ca- minha, destruindo. tudo que The põe obstáculo, é 

    

CHRONICA OCCIDENTAL 
Eu não conheço maior argumento contra a pe- na de morte, do que a propria pena de mort à prova ahi à tem agora em Hespanha Hygina Balaguer era uma criminosa repelente, 
Veio! a. pena de morte e o que fer 

della? a Uma vicimasym patbica a todos, au- Feolada pelo marty- 
A justiça é uma cousa prado, bell, 

“io a pena de 
que d'ell 2? 

Uma coisa odiosa, repugnante, vil A pena de morte 

cões, fez do que era bjetto, grande, do 
que era grande ab. jeeto, “aransformou 
Santa, transformou a dei numa criminosa. É todas as indigna Gões, todos os odios todas as antipathias que na vespera. ru glam contra aquela mulher vilisimaque para “roubar umas. Joias e um dinhei Matara  cobarde mente uma vel indefeza, voltaram- se Sonia a juca Srucl que matou co bardemente uma n- 
defeza. mulher. tém para ques a pena de morte Para exemplo? 
(A ope Hess 

te pi mesmo dia em que Mygina Balaguer ex pio no cadutlão o 
mo dia em que a Assasina era die ada dava-se em Ma- drid tum outto as” 

Eis de que serve à exemplo! da pen de morte) Pena OS criminaliscas derabicho e cutelo, agorrados ds velhas 

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

D. ANTONIO DA SILVA-LEITAO E CASTRO — BISPO DE AN 

  

(Segundo uma photographia de La Cuadra)     

e ao seu caminhar 
E Quem morreu no cadafulso foi a mulher que assassinou a velha Varella, mas. quem padedeu mais com o golpe que à atifou para o outro mun- do que acabou com o seu penar foi a justiça que maga Hiyeina Balaguer. A rainha de Hespanha, que é mulher, que é más, comprehendeo e Sentiu. bem tudo “isso, Comprehendeu e sentiu que “no. seculo cm que 'vivemos ha uma coisa, que vale muito mais Tara Deus e para os homens, que a infexibilidade da justia-— A clemencia dg perdão, e quiz per. 
doar. Mas para um rei const 

  

   

  

al, querer nem 
sempre é poder, e 
Hygina Balaguer lot executada. 

Madrid, a ale- 
gre é formosa Ma- 
“ria, a radiosa cida- 
de do luxo é dos raseros assistiu as. 
Tombrada a essa 
sombria “scena “de Sangue e horror, é chorou sobre o ca- 
daver da criminosa. como se chora so. 
dreo cadaver duma 
martyr, e nós que 
conhecemos a Hes- Panha, a nossa jo- 

 Vial visinha, go ler” mos “nos Sêus, jor. 
maes a dramati 
narrativa dos ulti 
mos momentos da 
condemnada, — ao 
vermos a deserip- 
cão minuciosa de to- 
dos os. promenores daenecução, custou. 
nos à acreditar que 
Esse medonho me. 
lodrama se passasse 

a dois passos de nós, que essa sinistra tra 
gedia. uvesse, por 
theatro Madrid, por 
epocha o anno de 1890, & sentimo-nos 
cheios de legitimo e Santo. orgulho. por 
termos de ha muito 
arrancado do nosso. 
codigo. penal. essa 

na. negra” que 
mancha ainda hoje a legislação de mui: 
tas ações civil 
das é cuja barbara 
inutdlidade. nós po- 
demos mostrar tre 
umpbintemente ao 
mundo com a histo- 
Tia de nosso tempo, Com jo registo cri” 
mina destes ul. 
mos annos, À pena de morte 
foi riscada do nosso codigo é nem por 
go 10 Cadastro! do 
crime. augmentou: 
pelo. contrario os 
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no O OCCIDENTE 
          

crimes monstruosos que d'antes se repetiam a mude quando. na fores se balouçavam os cada- 
jeres des criminosos, tornaram-se muito mais ra- 
ros desde que à forca desappareceu, ao passo que Ii'fóra onde os legisladores insistem em conser- 
var à pena de morte com O unico argumento do 
exemplo, os crimes não diminuem e até pelo con: 
trario. sé dá o frcto curioso, original, de quasi 
Sempre logo apoz a execução de qualquer crim 
noso celebre, surgir outro crime da mesma natu- 
Féxa, nas mesmas. circumstancias, como que pau- 
tado sobre elle, como por exemplo se deu com o 
Tropmann, com o Prazini, com tantos outros. 

À pena de morte está de ha muito condemna- 
da em ultima instancia pelo espirito humano. To. 
das as aecusações que contra ela no hcl dos 
randes pensadores e dos grandes philosophos se fem formulado estão de pÉ e nunca foram derru= 

Dados. pelos seus defensores, e mesmo que a jus- 
tiça dos homens podesse. provar a sua infalbili- 
dade, mesmo que todos os dias não surgissem de 
todos os cantos Lesurques e Borras à demons- 
ar. que não ha nada mais falivel do que essa 
justiça, 9s argumentos contra à pena de morte 
ficariam inabalaveis, porque depois de provar que 
a justiça não se engana, falaria provar ainda 0 
direito com que a societade tira à um dos seus. 
membros aquillo que lhe não pode restituir — a 
vida, feltaria provar qual a vantagem da pena de 
morte, para que é que serve essa pena que está 
provadissimo, não servir para nada, sendo, para. 
tornar sympathico 0 criminoso e tornar odiosa à 
lei, como acaba de o demonstrar 0 reviramento. 
profundo que no espirito de toda à Hespanha que 
ensa e que sente produziu a execução de Hy- 

Bina Balaguer. 

  

  

  

  

  

  

  

  

--Annunciam os jornães que vae brevemente 
inaugurar-se em Lisboa uma nova casa de espec- 
taculos, o Colyseu das portas de Santo Antão, que 
ficará sendo à casa de espectaculos de maior lo-. 
tação que ha em todo 0 reino, pois comportará 
mais de oito mil espectadores. 

Esse Colyseo vas abrir em breve as suas por- 
tas, diz-se, e já ahi nas montras de varias lojas. 
estão em exposição os retratos dos artistas da. 
companhia que pará ali vem funccionar — uma. 
companhia dlopera comic italiana. 

Muitos jornães tem-se occupado e com muita 
razão das condições de segurança que offerece 
esse novo circo ao publico em cuso de sinistro, é 
o caso é seriissimo, d'uma gravidade extrema e 
nunca será de mais o escrupulo é à atenção que 
he dediquem as auctoridades conpetente 

Entre nós floresce de tempos immemoriaes uma 
coisa chamada a empenhoes, € é absolutamente. 
indispensavel, que ella, contra todos os seus habi 
tos, é usanças não metta o nariz n'esta ques 
aa, quésão, é das taês em que séria um ver. 

eiro crime deixar entrar o empenho. 0 favor, 
a benevolencia. Ee 

Trata-se nem mais nem menos do que da se- gurança de todos nós e perante o interesse de todos devem calar se os interesses d'alguns, O novo Colyseo é enorme: tem duas ordens de camarotes, por cima destes camarotes ainda tem uma vasta galeria— promenir— comporta oito mil pejsonsye é mecestario, E indispensavel que esse olyseo. esteja construido de maneira a dar va- são rapida a essas oito mil pessoas em caso do sinistro. 
“Tem essas condi 

  

     

  

  

  

   O sobemos, md é necessario que as auctai- dades competentes verifiquem Jeso com todo 6 eserupulo. e não deixem lunceionge a nova ea a despectaculos semque ella corresponda perfeita: 
mente a todas as exigencias modernamente res queridas nos theatros sem que ofereça todas as garantias ao publico para a sua segurança Isso porém é com as auctoridades é cremos que elias cumprirão à risca com os seus deveres, 
sem se deixarem infltencir por bencvolencias 6 no caso aciual implicariam gravissimas rose 
Ponsabilidades. poderiam mesmo constar "es 
verdadeiro crime. 

Entretanto, na noticia da abertura do novo 
cirço ba outra coisa muito grave tambem e para que me parece que o governo devia olhar serias 
Mente, para os interesses da arte dramatica nácio: 
nal 

E essa arte tem bastante direito à qu os po. 
deres publicos attentem nella, porque sendo à 
sis dEsprotegida de todas às belas arts é pre 
Blsameme aquelia que mais gloria dá no nosso 
Pair, que mais brilho tem dado modernamente ao 
mois portuguez nos paizes estrangeiros 

“Ro. passo que a. pintura, a esculptura e a ar- 
chineelbra cent duas Academias no paiz,  alumnos, 

    

  

pensionados pelo estado a estudar no estrangei- 
To, ao passo que à musica e o canto tem um con- 
servatorio especial e dois thentros subsidiados, tm em Lisbot, outro no Borto, a ate dramatict 
não tem nenhuma protecção do estado a não ser 
“ma pequena escola que pela reforma do conser- vatorio deixou de fazer parte dell, ficando à el- 
Je amnesa provisoriamente e o slbsídio que o 
soverno dá 40 theatro de D, Maria, que é apenas. cedencia do edificio, e não obstante liso a nose 

sa are dramotica telumpha. brilhantemente em 
todo o Brasil, onde em todos os theatros avultam os artistas portuguezes e o reportorio portuguez, 
triumpha em Hespánha onde os nosãos artistas. 
uma vez que lá foram ha sete annos, foram rece- 
bidos enthusiasticamente em Nadrid e em Barce- 
lona, e onde uma actriz portugucra Lucinda Si mões teve sucêcsso quasi egual no da grande S 
rah Bernhardt, que dias antes ali tinha estado. 

Uma arte que assim se faz representar no es- trangeiro, quê tem essa importância excepcional 
entre todas as bellas artes do nosso paiz, parece- 
me ter direito a que se olhe para cllaastentamente à que os governos a protejam pelo menos contra 
os perigos gravissimos que à ameaçam Ê Um destes perigos d com certeza o novo Co- 
yseo. * Os thearros portuguezes que nada custam ao 
estado, do. pasto. quê o entro Iyrico de Lisbos. Me cuia 28 contos por anno, 0 do Porto, seis ou nove contos, não vivem vida farta e desas- 
sombrada porque a população de Lisboa é pe- 
quena para tantos theatros. Ágora vem um novo concorrente, um theatro que comporta. cito mil espectadores e que va 
explorar (companhias. extraníciras, isto é espes 
etáculos que mesmo que não tenham outro me- 
recimento tem o da novidade; oque basta pera 
attrabir o publico, para desviar pará alia corren- 
te dos espectadores com manilesto prejuizo dos 
theatros portugucres é portanto da arte nacional. 

Nós já cá tinhamos permauentemente um cireo 
dando espectaculos de inverno com cavalinhos e “companhias estrangeiras, que fazia muito mal aos 
thcairos portuguezes 

Agora vem outro é de muito maior dimensões: amanhã virá outro é dentro em breve a arte na- mal desapparecerá em proveito das companhias 
Pode ser Íto ! Deve ser isto? 
E ut deixar assassinar a rt dramatia tum 

aiz pela concorrência do espectaculos estrangei- 
Tos? Não será isso im eim do leso-pariotsmo 
agora que tanto se fala em patria ? 
“E no fim de contas era (tão fncil conciliar as. coisas — bastaria apenas dar completa liberdade 

da exploração thentral com companhias extran- 
geiras 'nos quatro ou, cinco mezes de verão, é 
Festringir muito essa liberdade por qualquer mo- 
do — nos mezes de inverno, como se faz por 
exemplo em Mau 
Havemos de voltar ao assumpto que interessa 

a todos porque não se trata, do interesse dum 
theatro, dum artista, d'um indivíduo, trata-se do. 
interesse da arte diamarica nacional. 

Gervasio Lobato 
—osequene— 

BISPO D'ANGOLA E CONGO 
É tão importante o 6 

so Prejado se está pub 2 Porta ue, sob o título de O patriotismo e o clero; são. 
fio justas às aprecinções que os mais levantados 
espiritos. € as mais rectas conseiencias da nosso 
paiz teem firmado. na imprensa e no parlamento 
Sobre. os relevantissimos serviços do mosso bio- 
graphado à causa das nossas missões d alem-mar 
É do real padroado  portuguer, que gostosamente 
inserimos ná longa lista dos nossos homens publi- 
<os, aos mais devotados e benemeritos servidores 
da “nação, O nome respeitabilssimo e venerando 
de D. Antonio da Silva Leitão é Castro, Natural de Lisboa, onde nasceu a 10 de janeiro 
de 1848, toda a sua vida publica de ha mais de 
vinte € cinco annos tem sido consagrada ás nossas 
missões da Ásia é Africa, deixando em todas cllas 
&s mais luminosos vestgios da sun administração. 
inteligente e prestimo 

Tem exercido os logares de vigario geral de 
Bombaim, visitador e governador das missões da 
Archidiocese de Goa, vigario geral de Melinpor, 
substituto eventual do Arcebispo Primaz do Orien- 
te na delegação apostolica dos bispos sullraganos, Prelado de Moçambique com o titulo de bispo de 
Licopoli, donde foi transferido para Angola & 
Congo ha mais de seis annos, e em todos estes 
Pontos gem gravado ha historia uma pagina br lhante do seu governo e de sua actividade valiosis- 

  

        

  

  

  

  

  

  

  

    

   

    

      
   

que deste virtuo- 
ndo! no Clero Portu- 

  

  

  

  

   
  

  

  

  ima. Considerado por todos os governos como o dog prelados mos inc do E picopdo Portuguez, foi em 1884 encerrepado de inspec- cioriar o leal Collegio das Missões Ultramarmas de Sermache de omjardim, onde foi preciso cortar abusos é males invererados, que poderiam sem Egas eloogs termina po cho unico st elecimento neste genero, que possuimos, é lan: 
cando as bases de uma administração zelost e cco- 
ama de uma recção mais coneniana com os imerestes diesta casa, formulou e propos ao go: “Vero Os estatutos porque ainda hoje be Veg sdla- 
recendo proficientemente o governo do abindono em que o Colegio então de aehava, é da enorme divida a que se viu obrigado a cauifazer por meio de um enpresimo de 18 contosde reis no Banco 
de Portugal, pagos a prestações trimensues cum os rendimentos do contento de Guel” a superior desta. casa por alguns mezes, quando começava a desensolver'oda à sua energi e dcvidade pari a tornar provaiioam ds necens dades dos noisas mssõei, dá novo: chamado pelo govênio para em seu nome conjuncunmene como obre Marquez de Thomar se encarregar junto da Santa Sé de resolver, como o mais conhecedor do assumpto, as dificuldades que então e levantaram para a Côncordata do Padronio da Índia. Não podendo chegar a um accordo que satist zesse por completo “us aspirações do governo de ênioPo Bispg de. Angola e Congo regressou a Lisboa para” informarco. ministerio do” que, em Roma sé passara, « como já estivesse prosnchido. o logar de Superior das Missões Ultramiarinas, que 56 Mterinamente por alguns mezes exercera, par- 
tiu no proximo vapor para a sua diocese, onde se conténia pac em sis dnnos conta todos os co selhos medicos e do proprio governo da provincia ém visitas pastoraes ao 'Conio, Eiuilia e outros pontos afastados do litoral, expondo se nos mais Soros trabalhos de viagem atodasasfebresemm, unicamente por dever de” sua missão apostolis Onde o bondoso, prelado presente. uma neces. ade a remediar lou um benefício a praticar sejam quaes forem as dificuldades a vencer, ve! mo Sep iraopor s malores perigos, cêndo o primeiro mas privações como o ultimo nos com. modos e regelob. Em viagem pela sun diocese afri= cana, pode dizer-se um dos mais completos mode- Jos di vid apostolica e mission Não ha” por Jsso um unico dos seus subditos, ue não lhe dedique h mais afectuosa estima, fo Ihe testemunhe as sympathias « louvores de que é digno. É se os ho, podemos afirmar sem “receio 
de uesmentido, É porque a ingratidão com O seu cortejo de paixões rutos não poupa até os mais 
devotados à pratica do bem, e continua o seu cominho. de perversão no mundo, À civilização ainda Dio pode cortar HGgua estã serpente e neo eine Seria agora longa a lista dos serviços que o me: reussimo prelado tem prestado em iodas as suas Gommiss6es de serviço publico; maior ainda se frstendessemos corsoborar com, as palavras do Baudoso Arcebispo Omelas, de Antonio Augusto “Aguiar, visconde de S, Januario, Ferreira. dó Amiral é outros. Para: nã deixarmos de mencionar alguns traba- nos da sua vida: missionaria na. India, Faremos O resumo de alguns: documentos do seu goverto em Bombaim. Em pr pedia uia ir começo dá sua visita à egre Sionáfios seus subordinados? 1º o 
principal as eprejas  capéllosamnexas e as eus 
Farias avellas Insttuidas; 2º a folha da receita € despeza, ordinaria delas é da extraordinaria pro- vavels 34 a folha com as contas do ultimo mes. Mandou avisar os eis que ellereceberia quacaquer ucixas é aceusnções que por ventura tivessem de fizer docrea da mah ertação dos fundos dos cofres. Em 1878 mandou nová circular, probibindo que no disrido de Bagaim, se arrematasse antecipada- Fsênto O producto das futuras eamolas, que os fieis. Rouvessem de lançar por devoção no menlheiro ou capo das egrejas, Edu dos misslonarios resposta OR seguintes quesitos? 1º sena sua IFeguena se Teceberam legados pios, com encargo dese satisa- Jerem perpetuamente 6u só por um eerto tempos 2 em que consistem esses legados, se em missas, sis ts 5 se aociarm lu legados qua! à so ouve por essa aeceitação licença superior Deciarou incursos na pena de excomunhão os ecelesingticos e seculares que sonegassem qualquer” 
propriedade, lins, valores, livros ou documen- 
tos pertencentes á Rica, cônfraria... bem assim os que retivessem em set poder, destraissem ou dcâmente aliemassem não exist algum livro ou documento dessas fabricas, confrâria, etc, OU 45 não entregassêm 0 si 
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  Às ss pastoraes são tambem notabilissi- mas, e ainda ha pouco escreveu com o titulo Bro Paty ia, ury documento que só por si bastaria para. fazer reputação de um prelado. 
Foz pena que um talento desta. grandeza, um bispo jlustradissimo e dedicado como D. Antonio di Siva Ligo e Castro, não tenha ido trato ido para onde melhor possa desenvolver as 8 poderosas aptidões. D Em, qualquer. governo da metropole, e até no ropéio parlamento, estamos certo que daria um optimo prelado: 

HE D. 

  

  

siste — 
APONTAMENTOS SOBRE 

A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 

MARINHA DE GUERRA PORTUGU 

  

Za 
(Continnado do n.º 410) 

A canhoneira Vouga € o maiormávio que nos u- úimos annos se tem Sonstruito no ercenaly sendo 
A sua construcção é de ER o O de comprimento entre ágn70, de bocea 6 imeuos E de Dona 380, Suá lofaão é de 737 tone 13 Cuas machinas desenvolvem 4 força de Goo" cxvalos com o andamento de 9 milhas por horas À machina dieta navio foi aproveitado, é am- tis, Pois já pertenteu à um outro mavio da ma 
O armaménio compõe-se de 4 peças na amu- 
À ia construcção é muito elegante lembrando a celebre alga, é modernas canhoneias & 

tal acima da fluctuaçé js é Camhoneiras Tt Douro e Quança são per- feitamente iguaes tm tamanho é modo, va do as sia macias e andumentos,Aemir a oz 
em 1869, a Douro em 1878 e a Quança eim 1897, tem de comprimento 472a0, de boca Su, /68 Sugs machinas são do ayitemia Compond da Porça indigada de 50 cavalos, com o andamento de 10, 96 Smilhas por bora 
canhões de 15 centimentos de 4 toneladas do sys= tema Armstrong de carregar pela bocea Canhoncira. Zambere [8 construida no arsenal de marinha cm sho o amo de 1586 € um nar vio que done à indu cima 

o de boce, $nçi & So toneladas de deslo- 
R'Gua macho foi tambem construida no ar Sob” a diresção do engenheiro 0 sr, Ânto: Mari Martinsy e tem provado muito bem; é dia força de 400 cavalos com o andamento de 9 milas por hêr A consrusção deste navio é do sjstema com- posite, e apura à ugre-baret O sed armamento compõe se de duas pesas de 6 poicgad 
Fazendo se construcções tão. perfeitas o que dá a prova mais complta que em Portugal ain prot: p a E 38 não perdoa o pe das comstueçõos qa” Jã6S, mal sé comprehende que Uma nação colo Alb maritima como é o noso pai, não tenha a sus Industria nestas. constraceões  organisada Para poder. produzir todos os navios, ou à maior Pare les de que o estado possa necessitar. Contentemo nbs, poi, com estas pequenas mas os mostro que de amos a anos hem do noso arsenal 46 marina, que hogra lh, sei, se hem mais que o do etereto, que dorme um 

somo solto O Séria how que o ar. ministro da guerra, olhasse para este arseml Com alguma, atlenção, para se não fazer reclame com a Bondição duma pequena 
peça de bronze, que mada vale E 
rea ? Si Sá & um pequeno canhão de aço para uma 
Canhoncira 2 pa E pode Faz-se Um rewolver para um oficial do exer- cio? 

e Dener nº, 8 A contoncira Tejstá ha gos ago mec at isca EJA não ehegata no Tejo ARS aço Ma aço Por End por 
qu di foot oa elos a aa Gero os od” pano brando amo um hai faco ua estao com dobrado Cpo ae Sue am indemnisadoso des 

  

  

       

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   

  

    
  

    

  

  

    

spo que oe 
nas balas. de'chumbo, ou cestiçaes, para def Santo Antoni, que nos costumansos dos ox anos por Gus rias de Lisbon no dia tá Fo nr atimos brpcs no mos consta que Ted 
“Vimos ultimamente por ocensião da exposição indu portuga € arsenal do exeret apre: somar lo pás dir do ga pola nl qu a as o ban pr posa! Anporanel não ham, Lembrimo oi dis Peças da Doni (possa de Amo) que dae do pa 

do sé barbear. : Ea fu Halo ql correa cova de pa cor FRETE A oi o eatbelasin er ti Ia lean que tendo O Oceingnma dad dy ri Gê qto ilentido a respet da Enpusião usa” Bortogur, aseHto pet, sr. Mac Barradas esto pondo [unia comtrougs case réspela da Arsenal do Es anta Ni quisermos, que no Arsenal do Eterito se 
es, a MU mao quan Toi ndcstsari quê a fa do desenvolvimem- to a marina venia tambem co dó Renal do 

Cânhoneiras fio, Limas Sado e Timega? são cod deal estande Peimento Jô de boia grão é Grovonsiadas do eglocarême, a NE anda dat ORG ea Ccavaigê eo 6 andirmenta dese ias por h O sei aparelho. é de lugre:barea como quasi 
estes navios emp e dera pbdicio" de 5 centimetros de 4 toneladas da” peso, 6 4 outras 

Foram construidas em Inglaterra em 187: 

Re as Eankiônéias ato uimbam muto elegantes pera é que não possam aliar à clegancá una bo 
Ela cistaram bom disco apesar de ferem consrinda Bra Toniaáeã 
Canhoneiras Múndoni 6 “Bengo são múito ele- 

foram tonstruidas em 1879 ns estaleiros de Luird Beer da Bin Ina 
 bocen 7,090 sendo O seu deslocamento o plate Aa a do ra omponto ou de ala & baita pressão ova 

força dpi gerso cavalos sendo seu andamen- 

O seu armaménto compõe-se de um canbio do aystema Armarron de polêgadas de oegãe Pela culta, manto em ráparo de foda ineio 
ea oe 
pec sendo q Interiote fee e formadas toi 

Canihonera io ve oi onitrida em Lisboa, so aono de 188 É de São tones Este navio em 6 oa o da eta O ea qeu 
pontal 3,30 o seu aparelho é de lugre. As ideia são Ha força de 308 Chealos com o andamento de Bmilbas O e ari ento Compões0 do 3 peçasi Ent cunhoneia bend fa (as Ulicias cons redes her por este morivo mito TE do ido eriaada Com diretos epihecos cos mo ot, 6 amo, ic. Porque sia como GU o eg capa De A Nu fe e onda elfo do fai Ee plo e oa Eos coesa tecido a ipue nanda maio ad énco 1 

      

     
  

   
   

        

  

     
  

  

     

    

  

    
  

  

   
    

s são de uma construeção es-|      
     

  

  

  

(Continda) Grumete. 

ESSE 
AS NOSSAS GRAVURAS 

O MOSTEIRO DE RORIZ 
A 24 kilometros ao norte do Porto, encontra-se 

a pitoresca povoação de Roriz, com o seu ve. 

  

      

  TYISE Ocera ni gm Vc nd ao E pan acica ira em qualquer annuario com o 

  

tusto mosteiro gorbico, im bello exemplar do ge», nero, pela. púréra. de “architectura, que Consesea êm quai toda a sua fare É 
O 'mostéiro cercado de “viçosos pomares, em que as foridas laranjeiras avaliam em quantidade, apresen um encantador quado, que agrada tânto à vista pelo pittoresco, Como do oliao pelo aroga rescendeme da o da raia. O 
Noutro. pais m que houvesse um pouco de “imor pela art; ter-sé ia conservado em poder do Estado este précioso exemplar de construeção go- tbica, não sé arriscando, nas mãos dum propile. tario particular, que. por fortuna, não teve aridéa de o aplicar à algum mister prófano, em que se demolhse alguma das suas partes pará imeressci- ro aproveitamento, n'esta &poca de materilism O mosteiro de Roriz é hoje propriedade para: colar do sr noel Marinho Fleão de Car que à herdou de seu pae, o primeiro visconde de Ro- 

(Como este mosteiro foi parar ao poder do fal- lecido visconde de Roriz é o que vamos vá Roriz hoje É apenas uma freguezia, entretanto. é povoação antiquisima e foi vila € cabeça de concelho. Foi solar dos, Rebellos, familia nobre que teve o senhorio da Couto de Rebello no con: alho de Roriz nterior à fundação da, monarsia o most ro de Iori, pois que em 887 0 rei D Affonso de Leão o Magro, deu este edificio à condessa Muma Dora 
Em 1173 estava. o mosteiro na posse da corõa é D. Affonso Henriques dei-o nos canegos ré- rantes de Santo Agostinho; 

João Ji mediante iuciorisação do papa ls nocêncio “VIII é «do arcebispo de Braga, Isttuio este mosteiro uma comenda, em 149. Em, 1869 extingulu-se O ultimo commendatari é 6 mosseiro voltou à posse da corda, sendo mes! se mesmo  anno lado pela rainha regente D, iharina, a pedido do Cardeal D, Henrique, nos dres Jesuitas do collegio de 8. Paulo de Braga. Supprimida a companhia de Jesus, em Portu gal, por decreto do viarquez de Pombal de 3. de etêmbro de 1750, passo o móstero de Itoiz pa- 7a à Universidade de Coimbra, que 0 vendeu, Se. 
Eundo pareee, do citado visconde de Roriz A nossa gravura, reprodueção. de uma excel- lente photographia do sr. Claró. Outeiro, um dis. tincto photographo amador que nos tem brindado por Vezes com imagnihcos exemplares da sua ar. tica colicoção, representa a vista exterior da groja do mosteio, que serve de fregue um templo vásto, de uma só núve € para o 
qual dê entrada uma magestosa porta. em arco de. ôgiva, sustido por um grupo de cinco columnas. por bandi, sendo estas columnas alternadamente Einzeladas' em fiôres e conchas, e outras las, Femtadas todas por capíteis em forma de cube” Gas-de toiros. interiormente a egreja tem tido alguns reparos, como o do arco erizeiro que é de consunesto posterior à fundação: Fóra da egreja é dobuixo de um portiso, vê-se um túmulo com O brazão d'armas dos” Misenre- nhné e dos Silveiras Lobo, não tem porém inte Pção que indique quem ali esteja sepultado “Quem vinjar no norte do pais e fôr ao Porto, ponio principal da provincia do Douro, ão pees de o séu tempo se br a Roriz visitar à prtorbsen Povonção é o seu mosteiro, 

  

  

  

  
     

  

      

  

        

    

   

      

  

  

  

      

  

  

  

—eseepto 

A AFRICA 
SEGUNDO OS INGLEZES 

Em fevereirono Occiexre da serie d'este anno | em um dos artigos que sob titulo de Jnglarera Eenguistadora aqui temos publicado, dizias sa ES Já tarde para pensarmos numa ligação portos eta meo as mossas colonias dê “Angola é ogtmbique, E “Pois não estão entre esas colonias estabee- cidos-os povos dos reinos Matebeles € Macho: mas? Post o recent distro do Zumo não exá dêbiro dos largos ratos de terno Conhecidos Ds Crcàs gecgrapbicas pela desianação de — mite da concessão de Puia de Andrida = alcam- gando o Chire 7a 
oe são tambem inglezes estes a ir Me conciuiamos, logicamente que possuir Mos 

ambique ou Angola sem dispôr do commercio. do selão, essas proinls não tam ondeções 
e existencia portuguesa, 
Hoje vc velo mappa que publicâmos que os e eram o intérior Are come 
letamene da Inglaterra. a 
a APR QUE O Ocemex publica tem 

  

  

  

  

  
      

  

  

   



  

  

17 O OCCIDENTE. 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 

      

  

                  

                
  

      
  

                              
  

            

          
  
    

    
  

                  

    

    
    
  
  

  
        
    
  

  
        

  

      

A CANHONEIRA «QUANZA» 

  

  AS CANHONEIRAS «BENGO» E "MANDOVI» 
Vide artigo: Apontamentos sobre a marinha de guerra dos diversos paizes, cte. 
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O OCCIDENTE. 18 
          

a, por aço Favo “é publigado pela Misiated db NGS dO E a Penta Ep iasirado, de Londres Hint Lonion Neo do Ha o apa qi a fe a dado! pelo ministro “las esloniascem que não ente aregeo as indicações 4 Be & 
As nossas previsões foram conhemadas por um cavalheiro nie Consocio da Sociedade da Geo Ei dá Con leme esbedo apela 

aproveitar de um facto que parecia depender das negociações encetadas eee 6 governos de Por: Co e da Ingles Bl Occanateifrimou sempre em não explorar proveito Haron boia Ei que leve Bodess foi tuseopulidado pacien 
furos publica qui anão ia ão podia 

  

  

  

  

   

  

    

        

  

Provar, & 0 resultado seria venderios todas as fiês que” fizessemas por mas Targa agem au houve dé cada uma delas, A CR cremos Viver pobres mas honrados. Assim 
todos o entendesse. CeipEsTE quando publicou os artigos A glaterra conguisiadora babia que desde 1657 a AS bless ia copia pelado nie e Moçambique subirto Rovima nar para o Lu. 
end“ nesaihoccavo, se de rias mis de ue 
fio peo ul Fsiam do shoshong base de ope Fafe para intrigavem todo 6 gento das diversas teibs, Comprehendidas entre eta ponoação & O noso Bi Aiga que além outros muitos resul tados. ainda não “indos “a publico, já deu o do judia do nosso Silva Port estudaram todo & bang e o Calango mpolgaram o nosso com dote o Cabango: emoiáram ao com UM caminho seguro: igando os lagos Nyassa e nganica desde “1885. que “estão ingleres no Zambeze, ho jbo e Quiiane ; não exite hoje 

  

  

  

  

  

  

    

  

um négro em vota das nossas colonias que não esteja armado pelo inglez contra nós; pará oeste. dos nossos disictos de Sofala e Múnica está o paiz dos Matebelles que é actualmente um claim Taler. “Os homens incumbidos. de 1ães serviços. aleançados sob a vista e com o cego auailio das. nossas auetoridades vltramarinas--que, seja dito em abono da verdade, não se tecm cânçado de mandar extensos. relatórios. para 0, nossó minis. je da sarna onde 5 muito rescatment e a lido, algum = até 1877 eram Arnot Stanley O 
verdadeiro assassino de Silva. Porto, sir. Sidney Shippard, o padre Grenfel, Evan, Jônh Stervari, à delebrê ealummiador Goodrish, o, padre Ha: eng ONei o espião do Ibo e Quiimane é Sieghenton o que artilhou os vapores dos lagos E 8 Ocean sabia isto « não O publicou, sabia je era impossivel já nestes últimos treze ânnos, Algo a travessia de Angola para Moçambique, ou 
vice-versa, sem encontrar O mglez bu o seu fas- 

  

  

  

  

  

  

    

O MOSTEIRO DE RORIZ 

  

com o Estado livre do Congo e com o french Congoltt.. 
à provincia de Moçambique, essa fica reduzida 

a uma tira de praia que está mesmo a pedir ex- 
ção por parte de forças inglezas, ou alle. 

    

HISTORIA DO INFANTE D. DUARTE. 
PARTE O INFANTE DO CASTELO DE GRATZ 

PARA O DE MILÃO 
(Excerpto) 

(Continuado do nº antecedente) 
Os transtornos que a vingem de D. Duarte ex- 

perimentára, tinham sido grandes, e jam acarre.   

  

  
do photozraphia da photographo amador Sr. Claro Outeiro) 

  tro. Por pasrotismo é confiança nos nossos ho 
mens politicos não o escrevemos, 
ho irancamente. agora em rente do mappa 

publicado este de. mez de julho pela Ilustrated 
Tondon ss, não sabemos o, que pensar Este 
mappa repretenta a opnião inglesa. e alemã 
respeno do noso poderio em Alia. Os Portugueres ficam apedas com uma facha 
no inbral do lado oneptal, comprenendida engre 
Roz do Rovama é Lourenço. Marques, com à Tesignação de. territorios. portugueses. Do lado. 
Deeidental. appurecenos a nossa provincia de. Aigola. confundida nos terrenos por explorar; é miubsa letra quasi desvanecida, como que à so 
ir-se por entre os braços que indicam Os rios, à 
Palavra: portuguese. Dê modo que parece haver 
Mig to. Eentro daqueles sertões, uma feitoria ou 
Júnia fazenda chamada + Portugueses, mas An- 
gola é Segundo O mappa inglêz um têrreno por ESplorar, ofereci, patênte ali Como uma tabo- 
Ie “4º ganancia das nações europeas. emtestando, 

  

  
  

  
  

   
  

  

  

“ando comigo fatues consequencias. A cavalaria; irpésiene fla dethóa comerem Mata mães de desagrado 10 cotmmnssiio Inpe longé 
inactivo, e estes atreveram-se até a pedir mais. soldos ho que Nuvarco negando, REsendossa 

hungaros, cr da Ni O temor de Naa a 

spalvado “uma “voe de so pugacêm duzentos mi 
ducados pela liberdade, do. infante, Que origem. teria semblhante bos? Do intento do conde da 
Vidigueira para corromper os que o guardavam ? 
Não nos atrevemos a avançal-o, porque só à His. dora genoa geo ara Eta lntava. Nasceria 
porventura de algum dito vago de qualquer dos 
creados do infante ? Ou seria apenas a ido 
gema da soldadesca para obter maior soldo 
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nana od onte De dada ga e mn Oda O paganios recon Nara ste que gia últia Flora. mandar com à cons É Bodega Deo da ein Capitão diese pais que O conta So none de dua alteza, para! avitar 0 préjuito, ue em tal precaução, púdéra provi à juisdieção sos pedlendida pelo“ yrol aé áquele lojas Cego? capitão a Rauderioh, e Navarro nãolhe Eni ER A gicaram Gu grisõem qu, Pavendo-les pedido astage pelo Seu têritoio O imperador é sua peste Feaiolca, pretendiam Brvorarso em Joits arbários das pendencias que tinham com bs poros seus vizinhos, À fim de previnir tes do pe eaea a ORfaUfmial: store latgameita Nite bm Cu eco da porca com eneci Re na dica encarregado não procaderia a nerhem acto, co Rd a a ERA O scrPIO E ia, no encontando 
Inconveniclto, ixoltaria” ao sito. donde: parrira, RR do Sa bi A Miu dr do ate ea ão De Duro e a sua comitiva até Ponto; À “io acudia Navarro, panderando he que os E da nopeípio atolado tea io desejava prejudica (os direitos de ida ancas ante proehraviam estender o seu domino quê dia gul decido era doses ds o Bia abigar os grisões a nepaiem a passopem 
concedida é à retem volver ras a Roma cold af gaço o Erin pero da ganda de D- Duarte; que podia mesmo resuliar daqui algom levaniainenios e que o poso do paiz lhe sad e cosponiabidad à Cid que sus sera cone Cela o. passo livre pelós seus estados a pedido E aquela. novlade alerava completamente: e que JS ana onda 0 spcgo Com que à câmbio ai rsmitado pelo Tyr, causando lh 

ircha util idade em ve de damno, Esgotadas gta Fazei, Navarro acerescentou com alguma Soler, que" não acreditava, considerando 6 exe Pendido, Senão que; algum tino (mal ílecto Eenrara perde, é perder a todos qe o acome Pad ae ÃO POA par Uai om via as rectas inenções de alte, que intense made Excentar um acto em quê Mi se conse: eia anseia en Fo Re pros pneasem O fi da com. SORO cs que Ho areias Ee tetra do um pros Test, que, ão He pondo impedimento do capo, semen, e Rasarto OR atm dos Sueco Ne dar POR pio era Hora da qu 
alça, fio enviari nuihenicido, est 6 que sé ERON O le ua atoa qi o clima 
Tyrol om à sua gente, conforme se isinusra da áme de sua altsza e romaria tonta da pessoa de D, Duarte em Nanderichs e que itoisendo. prisões dê o Petmboiasam à estendia Fondo oia que ls tocasse, mão filo ele que ale. st cómo aci possestorio à pussige, elo com: raio, er À mesma ei favo dos direibe de soa alteza, Ainda houve entre ambos alguns dos das coneluindo nalmeno o Barão dê Cort que não. diaria de cumprir As Ordens que suceben Dead encão Ritrt, A oa press um correio Ho Secretario Iodo de Canon Fradique Hemiques deita em Gatas De que Pepresem ask q sua ltêra O poda Eta a determinação, & arevoasse Woo eua dades originaram. serias aprreham see is RO: qa mês 0 Negado Tosa so pão sibemão 

7 Quinão, da duas haras da manh o a Navdêrich 0 mjudanto Francito do pop cton a carta de Luis de Panira, em que avisava Suco 
posto de passar pea Enguedics por cava HE. gn iiliencia da poe! dos Do gana de ao dl anca nora ea aerea Cie Oito prada pc dlssere estaria em Male Emi 
aquelle lado. Tyrel pa 

Sabido isto, e concordada a partida entre Na- Nao o cotiminatio pad Rea arabe deixou 5 comitiva Nivea no dia o 
Baimio, icigindo-se do. logar quê sé aprasarace da fator cogu O ante Pen nd de eli reirgceder ré eguas, Einancho ue crasetê, do rompe da manh dese 
do Tenge ta campina, Luiz de Potes 
Com cento é sessenta iniantes, gente escolhida, é Ste “E ento cavalos e com os capitães Olea tina, masdados pelo governador do estado mi 
em 8 conde de” Sirucia, expressamente para 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

“servirem nesta oceasião. Correu Navarro ao seu encontro, é elles dois € 6 barão de Stubembers convencionaram o modo. de eniar em Mal 5 comboio. hespanhol, e de sahir o alemão, O que 
Pinhol, entregou-se 0. preso a Paniza, poz.lhe se guardas 5 mas O conmiserio imperial apezar disto. € da que se assentara não pano, ionven- cionou ainda Navarro que sibisse primeiro com a Sua gente o commisario Imperia) e elle e a sua 

sºhoras. depois mas o commissario tambem steve pela convenção, dizendo, no ponto de eleinual:, que sé lhe csmpétia mandoe Ai, e ndo 
Pas a gene de tia semelhante fot alta des em “a soldndesca, sobretudo havendo ella jan- tado, e estando um! pouco alegre, sahiu de Maltz com 08 Hespanhoe 4 uma hora, £ nesse mesmo dia (dereseto) tarde, chegou” a Santa. Mari logar já situado na terra dos erisões, «dando eu, extlama. Navarro, muitos gratos à, Deus de mê 
haver Iivrado do! comboio do seu conductor (o arão de Stubembergha O separar-se é dbipodir-se do commissrio imperial, conta Birago e os que o seguiram que o infinte, cheio de resentimento. pela igraídão é pesersidade de Fernando rompeu nestas paz srs contra ole: sDizei ap imperador que mais sinto haver servido à um principe tyranna, do que verme” preso, vendido & entregue aos meus ini. rig, as que Pemitii Deva ue venhaalguer US lsga.0 mesmo a seus filhos, Os quaes, pó se- 
rem di Gas Austria, pão são mia jados o que eu, que sou da sangue sesl de Portogal, e 
“net bistóris falará por ele, e por mim. Se Paquer não assegura (que o lafinte lho marilou dum “apontamento, “confirmando. este facto À, negarianos a sua veracidade” Achamol-o em abiolita comradieção com o carater sofe- di e sudo do infante c com a moderação de ão Sempre usos a respelio de Fernando ex. dopio uta vez, que 0 fizeram perder compleia Fosco“ paclensid, com perseguições e descorte- ias, como. veremos. Demais tacuanho desabafo teriá melhor Cubida” ou quando ele soube que monaroha allemão o entregara. 208 hespanhoes, para se levado ala, ou qbando defminvamente Flu que partia de Grato, caminho de Milão, Estrãs mharhos Sobretudo o siêncio da relação de Navar. ro, tando este life do O interesso em relato Jo conde duque, supposta a sus vontade de pre: 
jusicaro infahve, e admiida à impossibilidade de lepra o cao, Vit ee em publi; seno que Ao funeda quanto às outras paldvras que dentro de pouco “o infante soltará em Mortugno contra 68 eus punedass em cuja brandura: se nota um Epntcast Rtizante com as que acabamos de referir Vem ainda em nosso favor a seguinte razão. Tão asi Rexona Ive cor imperador não dia flcnr oecula is pescogs que acompanharam. Dinfante, às quaes, Sendo lhe, em geral mal af fectas, deriam espalhar a noticia em Allemanha é om Mio Passaram.se quast quatro antoss aceu- amo de haver dito que antes qui.era ter ser- sido 0, turêo do que. Fernando; entrou essa Aceusação no seu processo; e mem ahi, nem na obra. Portugal comengida con la maçon, de D. NE Colts reméndes fe Hasro, um dot jus del, verga minima “alusão é Buppostas polovras. É Dre dee Caio conhece historia de ira. o d'Gnde se conciue a pouea fé que hês pres. ou. Quanto a nós, ella: serão, quando muit, ampliação. dilguma phrase. passageira, ditam oxtasião, sem importancia, é que por Rs escapou ão conhecimento de Navaira, ou lo por ele des: presos 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

Continaay José Ramos Coelho. 
—ermevo—— 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

xx 
Eresmungando estes doloridos queixumes con tra as vercalidades dos superiores da auarda mus nicipal em materia da designação das casas da guarda do Passeio Publico, o cabo foi enchendo. 

  

  

à parte da occorrencia, parte bem carregada, que. 
tomada ao pé da leura por um juiz severo devia. 
acarretar sobre o auctor do attentado um bom par 
de mezes de Limociro. O Dominguinhos, vendo. 

  

innocencia,auecumbiui é sentando-se à um canto 

de sentinela? UIT! PA 

Te deus simao do Dominguinhos. 

   

  

  

   
  

  

  

       

  

  

está e estará, respondeu o 

  

tem demora? perguntou o ar. Leitão, não comprehendendo o alcance da resposta do, soldado. Dem demora, tem ti desejava falla-lhe... pode-se entrar ? Não senhor, não se pode Entrar. Tiêntão diz-lhe a elle, se faz favor de chegar aqui Elle não pode chegar nem aqui, nem a parte nehuma, respondeu sombria a sentinela. Não pode chegar aqui? perguntou espantado 
o = Leitão. To senhor. =orque? 
Eporque está preso preso? repetiu 0 pae da menina Ignacinha no auge da admiração. Preso, sim senhor.   

  

Mas o eamarada está enganado, disse o Leitão. miaoado? Veja Tá. cómo fl e com quem. 
fala, dase Irancindo o sobrolo o soldado, comes 
gando a rangar-se com amassada. Enganado sim senhor, repetiu o Leitão. ) Senhor insuta me à 
Evento 

lda “GL senhor ! Es não vim para insultar pos- 
soa algums, disto muito alncero, muito digno O 
ie Leão. “Pole sim, no veio para insular, mas est in- 
sulanão a RE E as em que o insutei cu, camarada ? pergun- ou sr. Leitão muito. atrapalhado... Em lhe 
dizer que estava enganado... ta auctoridade munca se engana. E peço descylpa, mas enganar-se não está mal a ninguem... É da natureza humana, camarád, o 
êngaar-se É proprio do homem Eu não quero saber de quem é proprio, o 
que não  possb admitir é que me faltem do rês- 
Pl errar humamim est, continuou o Leitão, 
muito erudito, muito polido on seu brejeiro | gritou soldado, encavaia: o com aquele palaviado que não entendia Bregeiro | “repel 0 sr, Lelão todo rubori sado da tensa. se o É Se! você mê principia cá à dizer palavrões é 
dídhotes. balões e dihotes! Ok canto Deus e 
tamo o Leitão erguendo os olhos ão céo, “ge me principa, à dizer palavrões o dichotes exito 48 armas 1 —Val-me, nosso senhor | Então o camarada quê chamar “s armas por cu flar latim 2 

   
  

   
    

  

le proposito pura insultar a aucto» 
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—E não se ponha cá com coisas quando não 
va já empandeirado. . E 

— Esmpêndeirado " Perdão! Es sou fancciona- 
rio publico, sou empregado do Estado e um em- 

stado não se empandeira assim. Veja 

    

   Então já vae ver. Salte já lá para 
E dizendo, o soldado pegou-lhe por um braço para o meter na casa da guarda.” 
O Leitão reagiu, é entre os dois travou-s geira Íucta 

Salte lá para dentro, vamos disse o soldado, 
puchando-o com ancia. 
—Não salto, tomava o sr. Leitão, resistindo, com energia. 
Os curiosos inm-se juntando a presencearaquella seona de que não sabiam a explicação. aeb? fim, Vendo que o Leitão nã ja assim com 

ois puchões, o soldado gritou para demtr 
O ripates ear aid es uarda, sahiu logo em armas com 0 cabo 

frente, e 
O que vem a ser isto ? perguntou o cabo. 

ão é nada, não é nada, senhor cabo, disse logo o sr. Leitão, muito amável, serenando im- 
mediatamente à vista da força à 
E ais um da tal sucia | An! Sim? Perdão, senhor cabo. -. Já' para dentro, ordenou brutalmente o 

cabo, Jangando lhe mão tambem. 
intão dentre 0 povinho que presencenva o ca- 

so levantaram se gritos energicos de protesto, de indignação. 
=Elarga o preso ! disseram uns, Não bata no homem! disseram outros 

Morra à guarda | gritaram alguns mais estur- A guarda Ur Iguns 
E. então a berrária subiu de ponto é toda a vi- 

sinhança chegou às jancilas. 
À mesma Ienacinha e sua mio que estavam, sentadas 4 mesa é espera do Dominguinhos ou- 

giram (ssa agazara É Gosgram À ua varanda & 
vero que era aquilo. 

dE) bhfgaram precisamênto à jariela-ia jocca- sião em que o Leitão empurrado pelo cabo e pe- 
los soldados entrava a estrebuchar na casa da guarda 

À manina Ignacinha reconheceu logo seu pae, € desmaiara, à sra Leitão reconhecera tambem 
immediatamênte seu marido e em vez de des- maiar desceu pela escada abaixo aum abrir e fes 
char dlohos, E hegou cá abaixo num pulo « avançou fula, desvairado, alucinada para à Casa da guarda, À moltilão abriu alas para ella passar prescn- 
findo que ja dar alguma Sena grand; dsusad, 

É a multidão não se enganou. 
À sra Leitão: avançou cega para à casa da 

“guarda + a sentincila tomou-lhe o passo erguendo ameaçador à corónha da arma. 
Mas. bem se importava a sr? Leitão mfaquellas 

alturas com coronhas d'armas. Atiron-se como uma panthera ao soldado, ar- 
raneonnlho da mão rd é atronço ale, Surprehendido pelo inesperado ataque de venta arengo, OP E E E ÁS armas ! ds armas ! gritou o soldado mui- to atormentado E 

«A guarda sahiu outra vez de cabo á frente e 
d'ahi a mada a sr.* Leitão entrava lá para dentro 
no meio de gritos estridentes dela e de uma gri- 

infernal. da multidão e juntando-se com seu marido, com O Dominguinhos e com o Quim, 9 fatal Quim Barradas, O auictor e causador de to- da esta sinistra tragedi 

  

  

   

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

(Continda 

Gervasio Lobato. 

  

REVISTA POLITICA 

- À camara dos deputados já approvou o monopo-| 
lio do tabaco e a camara dos pares queima os ul. “mos cartixos da Sua. ortorio, para tambem O 

Tovado todos os inconvenientes do monopo- 

  

lio, só podiam ser attenuados pelas necessidades do thesouro, mas eremos que são justamente es- 

    

sas necessidades que deviam aconselhar o côntra- 
Diz-se que 0 monopólio traz para o Estado um 

augmento de quatrocentos e cincoenta contos an- 
nunes de receita sobre 0 que à regie estava pro- 
dugindo Ôray se este augmento sé dá efectivamente, é 
porquê O tabaco é susceptivel de render mais do Que réndia, mesmo mais do que os quatrocentos. 
É cincoenta contos, porque os contratadores do 
monopolio não vão frabaliar nem arriscar os seus 
capitaes de graça, é sé isto é ascim como se com- pretende que 6 Estado precisando de a 
às suas recaitas, despreza uma parte di 
dencfcio de particulares?! | 

Aqui só vemos uma coist, é o Estado passar à 
si proprio diploma de mau administrador, coisa, emlim, em que todos estão concordes, mas que 
qualquer governo não devia confessar tão inge- muanientey tanto. mais. na ocasião em que lança 
novos tributos ao povo. Isto teem-Se discutido largamente na imprensa, 
for discutido no parlamento e por fim O monop 
Jio foi. aprovado como um salvaterio das finan- 
gas O peior de tudo é que o Estado empenha por 
desestis anos esta fonte de receita. que o pa terá que solirer durante descseis annos, pelo me, 
nos, 48 consequencias de um monopolio que tão. 
diêso foi em tempos que já lá vão. Ô projecto do Kaminho de ferro de Mossamé- 
des, Toi outra medida que à camara dos deputa- 
dos, discutio nos ultimos dias e contra que à op- 

se manitesos E ipal fundamento da opposição era ainop- porunidade do projecto atentas as precarias eir- 
Gumstancias do thesouro.| Ora nós que não fazemos aqui politica partidaria 
é apenas relatamos é criticainos os factos segun. 
do 6 nosso modo de vêr, isento de toda a paixão é. 
facciosismo, não podemos deixar de notar a oppo- 
sição que sb fez ão projecto. 

Se tesde 185» até hoje <ó se tivessem empre- hendido melhoramentos publicos quando as cir- 
cumstancias do thesouro o permitissem, cremos. 
bem que ainda teriamos que fazer testamento à tes de emprehendermos. uma, Vingem ao Porto; 
ainda nos entreteriamos à vêr contradançar as ta. 
boinhas do telegrapho suspensas na sua grade de pal; ainda nos conservariamos, emfim, tão esta-. 
Sionarios como a China, não nos emancipando se- 
quer do rabicho. As cireumstancias do thesouro, parece-nos que nunca, tem sido folgadas, é prova-o o maldito de-. 
ficit que ha tantos anhós nos presegue, e se de- 
masiadamente se tem abusado do crédito, sem 
ur de imitar despesas improductivas, não te- 
mos que nos arrepender do que &e tem gásto com os milhoramentos publicos. e Sem esses melhoramentos as nossas circums- 
tancias (seriam muito mais precarias em face das. outras nações, é se ainda asbim sofiremos as con- 
Sequencias do nosso atráso, muito mais sollteria” 
mo se nos deiassemos étcionrios — 

loje que à questão colonial nos astalta por to- dos “os fadoss' hoj SE levantam lomênos é 
censuras pela incuria dos governos em tratarem 
de desenvolver” as. nossas possesões; hoje q 
mais do que. nunca estamos sendo vicuimas quelia incuria, tmal se compronende que no pe 
lamento hajam vozes que sé levantem para co 
até a consiicção de um Caminho de ferrom 
ma. dus. possessões mais promewtedoras e flores: 
Centes da nossa África. 

Ô ncciosismo produz d'estes contra censos Entretanto 0 projecto foi approvado, é se todas 
as medidas governativas tivessem o alcance desta 
muito nos devíamos applaudir pela boa marcha. 
dos negocios publicos Por fm uma ouira questão tem prendido as 
autenções do publico, º excitado um pouco esse 
publico. A conclusão das negociações com é Inglaterra 
é a questão que mais preocupa o paiz, nego: 
e parecem terminadas, amda que q re 

delas não é oficialmente conhecido do pub 
Está-se  especulando com varias versões. 

tem aparecido na imprensa inglezas a respeito 
deste negocio, - 

Nós aguárdamos as declarações officiaes; porque 
não ha outro remedio senão aguardal-as, Visto que 

      

    
  

  

     

  

     

    

  

  

    
  

   
    

     

  

      

  

  

ida deve sahir grande cousa, é tudo 
se prepara para a surpreza, que será apresentada 
do parlamento ainda n'esta sessão segundo se 

João Verdades 

  

RESENHA NOTICIOSA 

MisISTRO DI PonruliaL, E VEIA DºAisRIA, — 
Regressou a Lisboa o st. Conde de Valenças nos 
so ministro, em Vienna d'Austria, Com o illustre 
diplomata vieram tambem a sra Condessa de Va- 
enças e suas gentis filhas. 

Auvano Fennaz (CASTELOS): — Chegou a Lis seta CA 
dee ado Se 
RAI 
A ER e Ne 

     

  

  

Frgotuico Oi. Pôr termo à vida o contra almirante e direetor do Real Observatorio Astro: 
nomico da Ajuda, o sr, Frederico Oom, Parece 
a aondads ilus do Uia at 

Ptobsas em) que se manifestava a iaminde perse- 
E O sr. Frede Oom estudou astronomia na Russ, no observatorio de Pulkova, Gon grande aisinerdo. y Entrou. para a marinha como aspirante em q de Dezembro. de 1852, contando 12 amos de idade, é Toi promovilo a contra-almirante por escalá em a7 de evereito d'este amo, depois de ter exercido todos os postos da armada. : Tra socio efectivo da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, comendador de Aviz e cavaleiro da ordem do Santo Estanstau do aº grau. 

“Astronomo de primeira capacidade, deixa uma. faita dic. de” preenche, alem da grende sau: dade à familia é aos amigos que multo lh que- 

  

    

  

  

  

  

  

aterradora esta derrota que vae pelos ho- 
mens mais prestantes do nosso paiz, 

A NASRGAÇÃO A Yara PARA APRICA, = A pros posta de le que auctorisava o governo a contra: far, presedendo concurso, o serviço de navega” AO pe uias av apoR Em SLRBOA e é Gata 
ental da Africa, estabelece que haja tres carreiras. ménisaes, sendo sa 1º engoe Lisbon é Mogagone: des con ses. por: S; Vicente” u Si figo, Th GL duda las tando Coat pena ora eq Mom ads porem do Form REC e Loineiço Marques, Inhambéne) Quelimane, Moçambique e Ibo até Zanzibar E a 5% (supple? mean) ente os portos de Clone Sofa Hum gu é Inhamisenã, da Clint, igahdo coma 2º o. porto que Té mais conveniente: Os vapores desaindos À 1º carreira 140 podem ser menos à ação, de 3:10 tonelada, com accommodações pará io pasmeciros Os vipores asuadoa a dal carai ado O E e doi terão geo o registo é aco modaçãos para passtgeiros” de todas no class os vapores destinados à outra cair terão Sob loneladas de registo e uecommodações para pasr sogeiros dev 62.4 classes ERR ração. decada vingem entre Lisboa e Mossamedes é Mossamedes a ungue será de 24 dás. À duração das vingens emisios poros dé Ghioane será calculada “de modo que canto pt ida como na volta, de ligue ese sirva Com 0 dos vapores da carréia ente Mossumedise Tune E Os vapores deverão ser construidos de modo que possam ser empregados como transportes ou êruzadores em casu dê gueira E À empresa obriga-se a transportar gratitamen- te as malas do correio ; do colonos pelo menos cm ada vise € Um fl do govttno, E com é abatimento de do pc. 0s passageiros e Carga do estado Pe O Eoverno approvará as tariãs de possagei é carga, que não poderão er. superiores ds exis 
teres o mor dote lino. empreza é obrigada a dar à carga provenien= 
te do Porto vantagens egutes à expedida de Lis- 
e todos oscfeio À empreza é portuguera, pafatodos os efeitos, sendo O entr dos eus empregados porugue: 
es 6 receberá do governo 0 Bib Siodoss 
Po e geseber aa ta vagens redondas, 
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aa egõe site ofcnps siga agpa asto 
PUBLICAÇÕES 

DS asd pie 
Julio Cesar Machado, retrato literario, por Al- irado Mesquita, Lisboa, Livraria A: Period Sra de 30 pag. in-8 é. Retrato Iiferario 

nenê leio não o podia ser mai fe 
6 por quem de tão pouco tempo o conheci co. 
DO Aliredo Mesquita contessa dizendo + 

Conheci Tulio. Cotar Machado poco tempo 
antes da gua mortes... e depois =Foi isso em 
êrsios de abril do útno passado x... E apesar 
Tito oar Mesquita dezenha perfeitamente o perfil 
fitsrario de Julio Machado como Seo tivera conhe: 

   

  

cido dos tempos em que clle era o Machadinho, 
Verdade verdade que Julio Machado conservou 
sempre a mesma feição, a mesma alegria de quan- 
«o era rapag, e quando o destino cruel lhe matou 
essa alegria innata, companheira de toda a sua vir 
da, elle matou-se, 

Folicitamos o sr Alíredo Mesquita pelo excel- 
lente retrato que apresenta do nosso infeliz ami- 
go Julio Machado. 

          

ia — Recebemos 
nto, a parte dis. 

feibuida do 1 vol, cm paginas 609: Esta obra 
immorredoura de João Bonança tem honrado os. 
desejos do seu auctor 

Assignaturas: por fciculos de 3a paginas, pagos 

       

no acto da entrega em Lisboa e outras terras, em 
que houver estações postaes 400 réis cada fasci- 
Culos por volumes. paga adeantada, 6j5ooo reis cada volume, Depois de publicada, a obra custará 
amooo réis. a 

Esda um dos tenta exemplares da tiragem es- 
pecial em papel Whatman, rubricados pelo austor, 
905000 Féisa E 

Está publicado 6 1.º volume. Preço gj5000 réis 
ÀS assignaturas por fasciculos podem começar 

do 1.º volume já publicado. Assigna-sei — Em Lisboa, Rua Ivens, 4 e nas 
paes livrarias. 

“de Adolpho, Modesto & 
ava do Lanto, 85 a 45º 
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